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Resumo

As transformações sociais das 
últimas décadas repercutiram 
enormemente na escola, modi-

-
mente, o público que a frequenta. 
Para responder à nova demanda, 
sistemas públicos e privados têm 
elaborado propostas curriculares 
alicerçadas em variados matizes. 
Entre elas, sobressaem aquelas 
que conferem especial atenção 
ao trato com as diferenças. No 
caso da Educação Física, a per-
cpectiva cultural parece atenta ao 
fato e procura desenvolver uma 
experiência pedagógica sensível 
ao novo desenho social, compro-
metendo-se com a formação de 
identidades democráticas. Par-
tindo dessa premissa, o presente 
estudo analisou a proposta curri-
cular de Educação Física da rede 
de ensino SESI-SP, considerando 
que a mesma adota o referen-
cial cultural como estofo concei-
tual. O documento foi analisado 
e os princípios que o subsidiam 
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confrontados com a teorização 
cultural. Concluiu-se que a pro-
posta atribui relevância ao trato 
das diferenças ems ala de aula. 

Palavras-chave: Educação Fí-
sica; Currículo; Cultura; Diferença.

Abstract

The social changes of re-

the school, changing its function 
and, particularly, the public that 
attends. To respond to the new 
demand, public and private sys-
tems have developed curricu-
lum proposals grounded in var-
ied hues. Among them stand out 
those paying close attention to 

case of physical education, cul-
tural percpectiva seems aware of 
the fact and seeks to develop a 
sensitive pedagogical experience 
to the new social design, com-
mitting to the formation of demo-
cratic identities. From this prem-
ise, the present study examined 
the proposed curriculum of Phys-
ical Education school system SE-
SI-SP, considering that it adopts 
the cultural framework as a con-

analyzed and the principles that 
subsidize faced with the cultur-
al theorizing. It was concluded
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that the proposal attaches im-
portance to the treatment of dif-
ferences ems wing class.

Keywords: Physical Education; 

Introdução

É notória na Educação Física 
escolar a confusão de fundamen-
tos e concepções que perpassam 
as propostas curriculares (GRA-
MORELLI, 2014). Apesar de uma 
parcela da área não ver isso 
como um problema, Nunes e Rú-
bio (2008) enfatizam que pro-
postas de teor distinto buscam 
alcançar a formação de sujeitos 
diferentes e, para tanto, confor-
mam os estudantes de determi-
nados modos. 

Pensando no desenvolvimen-
to de uma proposta curricular 
atenta às demandas sociais des-
te início de milênio (a construção 
de uma sociedade democráti-
ca e menos desigual), as teorias 
pós-críticas de currículo emer-
gem como uma possibilidade 
de reconhecimento das diferen-
ças que impregnam as práticas 
corporais, vistas como formas 
de expressão dos grupos cultu-
rais que as produziram e repro-
duziram (NEIRA, 2011). Diante 
do caráter multicultural da atual 
clientela escolar, é fundamental 
a adoção de uma concepção de 
Educação Física sensível às dife-
rentes identidades. 

Infelizmente, a igualdade de 
oportunidades na educação tem 
sido traduzida como o mesmo en-
sino para todos (FORMOSINHO, 
2007). Se considerarmos que a 

experiência escolar privilegia a 
cultura hegemônica, as crianças 
provindas dos setores mais abas-
tados encontram na escola as 
melhores condições de sucesso, 
enquanto as crianças pertencen-
tes aos grupos minoritários saem 
em desvantagem, o que demons-
tra que a igualdade está focada 
no sentido de uniformização e ja-
mais uma igualdade no sentido 
crítico (CANDAU, 2008).

Diante desse quadro e pro-
curando oferecer uma alternati-
va baseada na equidade, Neira e 
Nunes (2009) propõem um cur-
rículo culturalmente orientado 
para a Educação Física. O currí-
culo cultural deve ser compreen-
dido como um espaço para análi-

e ampliação dos conhecimentos 
oriundos da cultura corporal per-
tencentes aos vários grupos que 
coabitam a sociedade. 

-
ciando a elaboração de docu-
mentos curriculares dos sistemas 
públicos e privados:  as redes 
municipais de São Paulo (SP), 
Osasco (SP), Cubatão (SP), Ita-
tiba (SP) e Rio de Janeiro (RJ), 
além da fransciscana, marista e 

-

última década. 
Em se tratando de propostas 

que se dizem sensíveis à diversida-
de e comprometidas com a forma-
ção de identidades democráticas, 
algo bastante distinto das propo-
sições convencionais da área, se-
lecionamos uma delas (SESI-SP, 
2013) e submetemo-la à análi-
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em que medida os princípios que 
a fundamentam estabelecem um 
diálogo com as diferenças pre-
sentes no espaço escolar.

Segundo Gil (1999), a pesqui-
sa documental se assemelha à 

documental os documentos nun-
ca sofreram um processo analí-
tico ou não foram reelaborados 
com base em objetivos de pes-

-
siva ao analisar documentos é o 
desconhecimento dos meandros 
de sua criação e a impossibili-
dade de controle sobre aspectos 
importantes inerentes ao histó-
rico, às pessoas e outros fatos 
da sua origem. Assim, o pesqui-
sador, além de selecionar os da-
dos que lhe interessa, deverá in-
terpretá-los e compará-los, para 
torná-los utilizáveis. 

A escolha do texto institucio-
nal do SESI-SP deu-se a partir 
da constatação de que o ano da 
sua publicação é o mais recente, 
o que nos permite supor que seus 
elaboradores tiveram tempo para 
conhecer propostas anteriores 
com o mesmo teor com o intuit 

1. Sobre as diferenças

No espaço escolar circulam 
pessoas com histórias e forma-
ções distintas. Em certo senti-
do, esses percursos implicam 
no contato com determinadas 
representações veiculadas pe-
los discursos que terminam por 
influenciar a subjetividade e 
proporcionar leituras de mun-
do singulares. 

Se considerarmos que os currí-
culos convencionais são majorita-
riamente tecidos pelos pontos de 
vista da cultura hegemônica, te-

interior da escola, uma vez que 
a instituição é frequentada tam-
bém por historicamente oprimi-
dos, cujos referenciais culturais 
raramente são reconhecidos ou 
valorizados na instituição educati-
va. Consequentemente, entende-
mos que muitas escolas ainda não 
são um espaço de reconhecimen-
to das diferenças. 

Mas por que isso acontece? 
Ora, de forma muito rápida, é 
possível dizer que homogenei-
zando as relações, os conteúdos 
e as metodologias, calando os 
diferentes e extinguindo as dife-
renças, temos mais controle so-
bre o processo educacional e so-
bre os sujeios. Em contrapartida, 
uma escola comprometida com 
a construção de uma sociedade 
democrática deverá, obrigatoria-
mente, reconhecer as diferen-
ças, proporcionar o protagonis-
mo de seus atores, permitir que 

-
tos críticos acerca dos discursos 
que elegem determinadas cul-
turas como legítimas e compre-
ender os mecanismos que valo-
rizam certos conhecimentos em 
detrimento de outros. 

Todavia, a interação entre 
os diferentes está muitas vezes 
marcada pela situação de con-

podem chegar a diversas for-
mas de violência (CANDAU, 
2008). Sobrepor uma cultura a 
outra, como sói acontecer nos 
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currículos convencionais, é uma 
forma de disputa onde prevale-
ce, muitas vezes, o mais pode-
roso economicamente ou aquele 
que dialoga melhor com o dis-
curso neoliberal vigente.  

Fixar uma determinada identi-
dade como a norma é uma das 
formas privilegiadas de hierar-
quização das identidades e das 
diferenças. A normalização é um 
dos processos mais sutis pelos 
quais o poder se manifesta no 
campo da identidade e da dife-

– arbitrariamente – uma identi-
-

tro em relação ao qual as outras 
identidades são avaliadas e hie-
rarquizadas (SILVA, 2012, p. 83).

Com o mesmo sentido, refor-
ça o autor:

Dividir o mundo social entre 
-

é central na vida social. Ele pode 
ser entendido como um ato de 

e ordenamos o mundo social em 
grupos e classes. A identidade e 
a diferença está diretamente re-
lacionada às formas pelas quais 
a sociedade produz e utiliza clas-

sempre feitas a partir do ponto 
de vista da identidade (SILVA, 
2012, p. 82)

É exatamente nesse processo 
de normalização que as diferen-
ças são suprimidas. O ciclo de si-
lenciamento dos grupos oprimi-
dos se concretiza na medida em 
que nos apropriamos de currícu-
los padronizados, espelhados em 

modelos que não condizem com 
as realidades de nossas comu-
nidades e oferecemos a nossos 
estudantes com o argumento de 
que acessando esses currícu-
los eles terão a garantia de uma 
vida melhor. 

-
ferença se refere à variedade de 
maneiras como discursos especí-

-
ídos, contestados, reproduzidos 

-
truções da diferença, como o ra-

e imutáveis entre grupos tidos 
como inerentemente diferentes, 
enquanto outras apresentam a 
diferença como relacional, con-
tingente e variável. Sendo as-
sim, a diferença não é sempre 
um marcador de hierarquia e 
opressão, posto que resulta em 
desigualdade, exploração, pre-
conceito e opressão.

A identidade e a diferença se 
traduzem em declarações sobre 
quem pertence ou não a deter-
minado lugar social, sobre quem 
está incluído e quem está exclu-
ído, quem está representado e 

-
-

ras, decidir quem está dentro e 
quem está fora. Essa separação 
e distinção supõem e, ao mesmo 

-
lações de poder (SILVA, 2012).

De acordo com Levinas (2000, 
apud SKLIAR, 2003), para com-
preendermos e buscarmos um 
equilíbrio nesta relação entre 
identidade e diferença, é preciso 
entender que o outro já não é um 
dado, senão uma perturbação da 
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mesmidade, um rosto que nos 
sacode eticamente. A irrupção 
do outro é o que possibilita sua 
volta; mas não irrompe para ser 
bem-vindo ou desconsiderado, 
nem para ser honrado ou inju-
riado. Simplesmente irrompe e, 
nessa irrupção, acontece o plu-
ral, o múltiplo, a disseminação, 
a perda de fronteiras, a deso-
rientação temporal, o desvaneci-
mento da própria identidade.

Abrir o currículo à diferença 
implica recusar a perspectiva da 

que criam as identidades como 
golpes de força sobre a possibili-

currículo marcado pela diferença é 
um currículo concebido como ex-
periência cultural, trata-se de ver 
o currículo como um processo 
de produção de sentidos, sem-
pre híbridos, que nunca cessa e, 
portanto, é incapaz de construir 
identidades. O que ele produz 
é diferença pura, adiamento do 
sentido, e assim, a incessante 

identidade é apenas um produto 

no sentido de conter a diferen-
ça. Ela não preexiste à diferen-
ça nem coexiste com ela. Numa 
situação imaginária em que uma 
determinada identidade estives-
se plenamente constituída, não 
haveria diferença, ou seja, a in-
tervenção do sujeito na estru-
tura teria sido tão forte que os 
sentidos estariam totalmente 
controlados. Contudo, há hege-

estáveis que parecem essen-
ciais, mas há sempre algum 

sentido que escapa do controle 
(LOPES; MACEDO, 2011).

 Na perspectiva curricular cul-
tural, a escola deve permitir que 
as culturas diferentes “apare-
çam” e suas vozes sejam ou-

o caminho contrário àquele já 
mencionado, deixando que as 
culturas entrem em choque. Um 
currículo cultural valoriza a di-
versidade e questiona a própria 
construção das diferenças e, por 
conseguinte, dos estereótipos 
e preconceitos daqueles perce-
bidos como diferentes (CANEN; 
OLIVEIRA, 2002). Nesse aspec-
to, não se pode desprezar ne-
nhum tipo de cultura circulante 
no ambiente escolar. É até pos-
sível que, após esse confronto, 
esse choque entre culturas, con-
sigamos uma hibridização que 
entendemos como a formação de 
um novo artefato cultural, único, 
híbrido, que dialoga diretamen-
te com o local onde foi produzi-
do, atendendo às necessidades e 
anseios daquelas pessoas.

2. Análise do documento 
curricular de Educação 
Física do SESI-SP

A proposta curricular do SESI-SP 
(2013) descreve inicialmente a 
função social da escola e os de-

-
do contemporâneo; explicita que 
seu principal objetivo é a for-
mação do cidadão para o mun-
do do trabalho e para a vida pú-
blica. O texto apresenta também 
uma visão histórica de como a 
Educação Física se organizou ao 
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longo do tempo na rede de en-
-

cias teóricas. É abordada ainda 
a concepção de área e seus res-
pectivos objetivos gerais. O do-

-
plicitação das expectativas de 
aprendizagem a serem desen-
volvidas juntamente com proce-
dimentos didáticos e exemplos 
de relatos de experiências reali-
zadas pelos docentes.

Nas análises que empreende-
mos junto à proposta curricular 
do SESI-SP, um ponto interes-
sante nos chamou a atenção: o 
documento foi construído pelos 
docentes em conjunto com pro-

rede de ensino (supervisores/as, 
coordenadores/as e especialistas 
de educação física). 

Em tempos onde predomina no 
cenário brasileiro a construção de 
propostas curriculares de cunho 
neoliberal, é de se exaltar a ini-
ciativa do SESI-SP em considerar 
seriamente a inteligência e a ca-
pacidade dos professores, envol-
vendo-os efetivamente na elabo-
ração do currículo de Educação 
Física da instituição. Certamen-
te, são os professores os mais ap-
tos a discutir as questões curricu-
lares, já que cotidianamente são 
eles que estão na linha de frente 
da educação (NUNES et al., 2012). 

como a proposta aborda a ques-
tão da diferença, optamos por 
analisar em quais princípios cur-
riculares o documento se fuda-
menta, pois entendemos que 
além de constituírem a base 
de sustentação, revelam a as 

concepções de educação e sujei-
to que se quer formar.

-
rente às expectativas de aprendi-
zagem os princípios curriculares 
que regem todo o documento. De 
acordo com a proposta, as ex-
pectativas se relacionam às prá-
ticas corporais (lutas, ginasticas, 
esporte, brincadeiras e danças), 
sem que haja separação por ano 
de escolarização. Segundo infor-
ma o documento, tal organização 
pretende evitar a obrigatorieda-
de do cumprimento de determi-
nadas expectativas em um cer-
to momento do percurso escolar 
(SESI, 2013).

ponto a proposta sinaliza para 
uma maior liberdade do docen-
te no trato com o conhecimento, 
buscando a partir desta orien-
tação exaltar a condição de au-
toria do docente na seleção dos 
conteúdos a serem estudados e, 
consequentemente, uma maior 
sensibilidade no trato com as di-
ferenças, pois, diferentes ma-
nifestações da cultura corporal 
poderão ter espaço no currícu-
lo, fazendo ainda um movimento 
de “ir e vir” do conhecimento ao 
longo da escolarização. 

O importante é que o professor, 
ao selecionar as expectativas de 
aprendizagem a serem trabalha-
das, articule-as com os objetivos 
gerais (metas) propostos respei-
tando os princípios (reconheci-
mento da cultura corporal, justi-
ca curricular, descolonização do 
currículo, evitar o daltonismo cul-
tural e a ancoragem social dos 
conhecimentos). Caberá ao pro-
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fessor distribuir equilibradamente 
as expectativas de aprendizagem 
no currículo, garantindo a hetero-
geneidade das práticas da cultura 
corporal que serão vivenciadas e 
estudadas ao longo da escolariza-
ção (SESI-SP, 2013, p. 41).

Como descrito acima, os prin-
cípios que norteiam o currículo de 
Educação Física do SESI-SP são 
o reconhecimento da cultura cor-
poral, a justica curricular, a des-
colonização do currículo, evitar o 
daltonismo cultural e a ancora-
gem social dos conhecimentos. 

Podemos constatar que a glo-
balização diminuiu as fronteiras 
virtuais entre os países, causan-
do um choque constante en-
tre as mais diferentes culturas. 
Por muitos anos, vimo-nos pre-
sos em uma lógica curricular que 
preteria a cultura das elites em 
detrimento das demais. O discur-
so para o acesso a essa cultura 
era o de melhor posicionamento 
na vida, melhores remunerações 
e melhor status social. Nessa es-
teira, acreditava-se que tínha-
mos nesses currículos a respos-
ta para todos os problemas de 
inclusão, desigualdade e injus-
tiças. Porém, aplicando-se uma 
lente sobre essa questão, per-
cebemos que existe uma gama 
de variáveis que atuam e inter-
ferem diretamente nessas rela-
ções; o não reconhecimento das 
culturas que existem nos espa-
ços escolares é um exemplo 
de como as culturas elitizadas 
tentam, a todo custo, homo-
geneizar as relações culturais 
e os currículos, dando impor-
tância, em sua grande maioria, 

ao parimônio cultural corporal 
euro-estadunidense. A partir do 
momento em que a instituição as-
sume para si essa preocupação, 
os professores devem observar 
com cuidado as práticas corpo-
rais que permeiam a comunidade 
escolar, o que implica em reco-
nhecer os saberes dos diferentes 
grupos. Além disso, espera-se a 
promoção da convivência desses 
conhecimentos no espaço esco-
lar, a valorização das vozes dos 
seus representantes, o reconhe-
cimento das diferenças, a visibi-
lidade dos corpos ali presentes e 
a compreensão do processo de 
construção e legitimação de de-
terminadas culturas. 

Nesse sentido, reconhecer e 
valorizar o patrimônio corporal 

-
ca pedagógica em sintonia com a 
cultura de chegada dos estudan-
tes. No entanto, vale salientar 
que reconhecer a cultura corpo-
ral dos estudantes não é o mes-
mo que permanecer nela, e sim, 
tratar pedagogicamente os sabe-
res dela emergidos, favorecendo 
a sua ampliação (SESI-SP, 2013). 

cultura de chegada dos estudan-
tes no currículo, é uma ação que 
posiciona os estudantes como 
sujeitos do processo educativo 
e não como meros reprodutores 
de conhecimento. Este aspecto é 
fundamental para uma propos-
ta curricular que está atenta às 
diferenças. Este é mais um as-
pecto explicitado no documento 
da rede SESI-SP, sendo um dos 
princípios que fundamenta o cur-
rículo em questão. 
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Outro princípio é o de justi-
ça curricular, o que para Connel 
(1995, apud SESI-SP, 2013) visa 
diminuir a assimetria existente 
nas relações sociais que caracte-
rizam a sociedade neoliberal. Tra-
ta-se de atender às diferenças 
culturais por meio do estudo de 
variadas práticas corporais cuja 
origem e representantes se diver-

durante o planejamento das ati-
vidades de ensino, a buscar uma 
distribuição equilibrada das mani-
festações da cultura corporal. 

É fundamental que os estudan-
tes percebam a existência de dis-
tintas maneiras de se conhecer 
determinada manifestação cor-
poral na sociedade e, para que 
isso seja potencializado, conhe-
cer todo o seu contexto de cria-
ção e efetivação se torna impres-
cindivel. É importante salientar 
que adotar o princípio de justi-

-
tituir as práticas corporais hege-
mônicas pelas da cultura popular 
no currículo. Na perspectiva cul-
tural, existe espaço para que to-
das as manifestações corporais 
sejam estudadas. (NEIRA, 2011, 
apud SESI-SP, 2013, p. 44-45).

Adotar a justiça curricular 
-

rar diferentes práticas corporais 
ao tecido curricular, sem fazer ne-
nhum pré-julgamento ou distinção 
quanto ao grupo que as concebeu.

A descolonização do currículo 

curriculares da proposta do SESI-SP. 
Trata-se de oportunizar aos estu-
dantes o acesso a diferentes prá-
ticas corporais que historicamente 

estiveram ausentes do currículo es-
colar (SESI-SP, 2013).

Um currículo descoloniza-
do tematiza não só as práti-
cas corporais dos grupos domi-
nados, em especial, mulheres, 
idosos, indígenas, negros e po-
vos da América Latina, mas 
também suas histórias de luta. 
Reconhece e valoriza a diversi-
dade identitária da população e 
proporciona um ambiente ade-
quado para que suas narrativas 
e representações sejam veicu-
ladas (NEIRA; NUNES, 2011, 
apud SESI-SP, 2013). Orga-
nizar as ações didáticas com 
base neste princípio, segundo 
o documento curricular analisa-
do, proporcionará aos estudan-
tes outras experiências, acarre-
tando novas leituras de práticas 
corporais e dos seus participan-
tes, possivelmente discrimina-
dos por vários setores.

Evitar o daltonismo cultural é 
outro princípio da proposta cur-
ricular do SESI-SP que, no nos-
so entender, contribui para o tra-
balho com a diferença em sala 
de aula. Para Stoer e Cortesão 
(1999, apud MOREIRA, 2002), o 
professor daltônico cultural não 
se mostra sensível à heteroge-
neidade das turmas, conside-
ra que todos os estudantes são 
identicos e possuem saberes e 
necessidades semelhantes. Essa 
representação leva o docente a 
organizar atividades em que to-
dos sejam submetido a experi-
ências semelhantes, mobilizando 
exatamente os mesmos conhe-
cimentos com vistas à aquisição 
de comportamentos iguais.
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Na direção contrária, para 
trabalhar com a heterogeneida-
de da cultura corporal, os pro-
fessores devem possibilitar a 
participação de todos/as, diver-

-
no sem que sejam requeridas a 

-
cação. Isso é possível median-
te a utilização de recursos pe-
dagógicos variados, exigências 
distintas em função das carac-
terísticas dos alunos, diferen-
tes formas de registro e, prin-
cipalmente, de avaliação. Se no 
currículo de Educação Física sob 
o enfoque cultural o movimen-
to humano é compreendido en-
quanto linguagem, não pode-
mos estabelecer modos certos 
ou errados de expressar-se pela 
gestualidade (SESI-SP, 2013).

Várias atividades podem ser pro-
postas nas aulas de EducacaoFisi-
ca no sentido de respeitar a hete-
ronegeidade da cultura corporal: 
diferentes maneiras de participar 
das vivências corporais, constru-

análise de videos, organização de 
eventos esportivos, avaliação do 
trabalho feito pelos próprios estu-
dantes e construção de materiais, 
entre outros. Essa postura traz 
como primeira implicação para a 
prática pedagógica a rejeição de 
uma perspectiva monocultural em 
relação ao aluno, de forma que o 
professor entenda que as diferen-
ças são culturalmente cosntruídas 
(SESI-SP, 2013, p. 48).

É razoável pressupor que o 
trabalho pedagógico que consi-
dera o evitamento do daltonismo 

cultural contribuirá sobremanei-
ra para a atenção às diferenças, 
visto que cada um de nós possui 
repertórios singulares e percur-
sos de aprendizagem distintos 
a depender dos diversos fato-
res que nos cercam e nos cons-
tituem como sujeitos. Apesar de 
mencionado na proposta curricu-
lar institucional, é evidente que 
colocar em prática esse princípio 
esbarra nas condições de traba-
lho, sobretudo as salas lotadas, 
e na própria concepção de edu-
cação do docente. Não é segre-
do que muitos professores de-
fendem a homogeneização das 
atividades de ensino como forma 
de garantir a igualdade absoluta 
de oportunidades aos estudan-
tes. Entendimento que, sem dú-
vida, necessita de revisão dian-
te do que apresenta a proposta 
curricular do SESI-SP. 

O último princípio curricular 
destacado no documento é a an-
coragem social dos conhecimen-

objeto de estudo e ponto de par-
tida do currículo “a prática so-
cial” da manifestação corporal e, 
a partir disso, realizar uma análi-
se sócio-histórica e política des-
sa prática. Ao ancorar socialmen-
te os conhecimentos, o currículo 
amplia a possibilidade de com-
preensão dos estudantes com re-
lação ao contexto social, histórico 
e político de produção e reprodu-
ção das práticas culturais Neira 
(2011, apud SESI-SP, 2013).

Mediante a ancoragem social dos 
conhecimentos, o currículo no 
enfoque cultural absorve de ma-
neira contextualizada as histórias 
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das práticas corporais, tanto as 
das práticas próximas quanto as 
das práticas distantes do univer-
so cultural dos estudantes e, con-
sequentemente, reconhece os di-
ferentes pontos de vista oriundos 
dos grupos que as recriam, de-
senvolvem e praticam (SESI-SP, 
2013, p. 49).

Entendemos que este prin-
cípio contribui e perpassa uma 
orientação sensível ao traba-
lho com as diferenças, pois ao 
se cercarem dos diferentes dis-
cursos que constituem deter-
minada prática corporal, o pro-
fessor e os estudantes, estarão 
mais aptos a questionar verda-
des postas como essenciais e/ou 
como verdades absolutas, con-
tribuindo assim, para o respeito 
e o reconhecimento de diferen-
tes manifestações corporais que 
orientam e tatuam as diferentes 
sociedades e comunidades. 

Analisando essa proposta de 
Educação Física em seus princí-

que o documento elaborado com 
a participação e colaboração de 
professores/as e coordenadores/
as da instituição, alude a um fa-
zer pedagógico bastante especí-

cultural corporal da comunidade, 
fomenta o choque entre as cul-
turas escolar, popular, midiática 
e acadêmica, exatamente por se 

-
ção dessemelhantes, lastreadas 
em processos constitutivos bas-
tante distintos. Sendo assim, o 

SESI-SP se propõe a não ser um 
espaço de marcação e perpetua-
ção de um modelo previamente 
determinado, deixando também 
de ser uma instituição a serviço 
de interesses elitistas e um espa-
ço de homogeneização e exclu-
são. Quando propõe um currículo 
fundamentado no reconhecimen-
to da cultura corporal, na justiça 
curricular, no evitamento do dal-
tonismo cultural, na descoloni-
zação curricular e na ancoragem 
social dos conhecimentos, o do-
cumento sinaliza para um novo 
tempo da Educação Física, em 
que a desigualdade seja enfren-
tada cotidianamente. 

Não se trata de propor uma 
Educação Física mais justa so-
mente em termos de oportuni-
dades, mas também em termos 
de reconhecimento das diferen-
ças, na medida em que o que se 
propõe é que as culturas coexis-
tam no espaço escolar sem hie-
rarquização e que sejam identi-

sociais que produzem determina-
das práticas corporais como legí-
timas enquanto outras são rele-
gadas, proibidas ou esquecidas. 
A intenção é alertar e questionar 
a preferência de certas práticas 
em detrimento de outras, auxi-
liando na compreensão da lógi-
ca que estabelece essa relação. 

Convergindo com tal posicio-
namento, a proposta curricular 
analisada indica que: 

A Educação Física, enquanto cam-
po de intervenção pedagógica é 
concebida no enfoque cultural. 
Comprometido com a busca de 
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respostas educacionais que dia-
loguem com as questões multi-
culturais que caracterizam o ce-
nário globalizado pós-moderno, 
o currículo da educação física na 
perspectiva cultural busca funda-
mentação na teorização curricu-

nas produções advindas dos estu-
dos culturais e do multiculturalis-
mo crítico (SESI-SP, 2013, p. 29).

Fica claro, portanto, a intenção 
do currículo em mapear e estu-
dar as diferentes práticas corpo-
rais que permeiam a comunidade 
escolar, sem que seja necessário 
eleger a correta e verdadeira, evi-
tando a reprodução da assimetria 
existente no tecido social e, con-

constituição dos sujeitos que a 
apreciam ou partilham dos signi-

-
rais produzidas como desinteres-
santes ou inadequadas. 

Com base na análise realizada, 

curricular do SESI-SP busca tra-
tar de maneira especial a ques-
tão das diferenças, tendo como 
fundamentação teórica o multi-
culturalismo crítico e os estudos 
culturais. Nessa perspectiva, a 
Educação Física escolar se torna 

-
-

mentos e práticas elaboradas co-
letivamente, a partir das culturas 
locais onde a escola está situada, 
produzindo, assim, uma hibridi-
zação de conhecimentos.
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